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RESUMO - Foi estudada a influência de três posições (natural ou queda, lilo 
para cima e hilo para baixo) e sete profundidades (0,0 ou superfície; 0,5; 1,0; 
1,5; 2,0; 2,5; 3,0 cm) de semeadura de sementes sobre a percentagem de 
germinação, o índice de velocidade de emergência e a percentagem de 
sobrevivência de plantas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, conduzidas 
a nível de viveiro, em experimento inteiraniente casualizado. A análise 
estatística consistiu num modelo fatorial 3x7, sendo introduzido à análise o 
fator época para a variável percentagem de sobrevivência, resultando num 
modelo 3x3x7. Os resultados obtidos indicaram que preferencialmente deve-se 
depositar as sementes no orifício de plantio em posição natural ou de queda a 
uma profundidade de 2,0 cm. 


PALAVRAS-CHAVE: Pau-ferro, Caesalpinia leiostachya, Semeadura, Posição 
e profundidade da semente. 


ABSTRACT - Was studied the influence of three positions (natural or fall; hile 
to high; lile to low) and seven depths (0,0 or surface; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 
3,0 cm) of sowing of seeds about the percentage of germination, the index of 
speed of emergency and the percentage of survival of plants of pau-ferro 
Caesalpinia leiostachya Ducke, conducteds the level of nursery, in experiment 
entirelly casualized. The Analysis statistical consisted in a model factorial 3x7, 
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also introduced by analysis the factor epoch by the variable percentage of 
survival, resulted in a model 3x3x7. The results obtaineds indicated which 
preferenceally need deposited the seeds in the hole of plantation in position 
natural or fall in a depth of 2,0 cm. 


KEY WORDS: Pau-ferro, Caesalpinia leiostachya, Sowing, Position and 
depth of seed. 


INTRODUÇÃO 


Para a implantação de um programa de produção de mudas de uma 
determinada espécie é necessário que se tenha em mãos algumas metodologias 
vinculadas a esta finalidade. 


Carvalho & Oliveira (1978) relatam que no momento em que a semente 
é posta no solo e recoberta, a posição deve exercer uma influência 
mensurável sobre a rapidez do processo germinação/emergência, enquanto 
que Schimidt, citado por Silva et al. (1985), ressalta que a profundidade ideal 
de semeadura é aquela que garante germinação homogênca das sementes, 
rápida emergência das plântulas c proporciona mudas vigorosas. 


De um modo gcral, o ajuste entre posição e profundidade de semeadura 
de sementes, no orifício ou no sulco de plantio, torna-se de relevante 
importância para otimização de programas de produção de mudas. Alguns 
trabalhos destacam a ação destes fatores sobre a germinação de diversas 
essências (Carvalho & Oliveira (1978); Ramos et al. (1982); Almeida & 
Costa (1993)). 


Este estudo visa fornecer dados consistentes que indiquem a posição e 
profundidade ideal de semeadura de sementes de pau-ferro Caesalpinia 
leiostachya Ducke. 


MATERIAL E MÉTODO 


O pau-ferro C. leiostachya é espécie nativa do Brasil, ocorrendo desde 
o Piauí até São Paulo, ocupando áreas em matas litorâneas c scrras (Braga 
1976). Sua importância, em termos de utilização da madeira, se dá em 
construções civis até navais (Heringer (1947); Lopcs (1982); Silva (1983)). 
Segundo Lorenzi (1992) a árvore é indicada para ornamentação e ainda como 
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alternativa na utilização em reflorestamentos mistos destinados à recompo- 
sição de áreas degradadas. Já Corrêa (1984) relata que suas folhas são 
forrageiras, acentuando ainda as características homeopáticas da casca. 


Este estudo foi realizado no Viveiro Florestal pertencente ao Setor de 
Silvicultura e Paisagismo do Departamento de Fitotecnia do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (Areia-PB). 


As sementes utilizadas neste ensaio foram previamente tratadas com 
ácido sulfúrico (H,SO,) P.A., em imersão durante cinco minutos, para 
quebra da dormência das mesmas, segundo Andrade Júnior (1994). 


Foram testadas três posições de semeadura: Natural ou queda, Hilo 
para cima e Hilo para baixo, e com profundidade em sete níveis: 0,0 cm ou 
superfície, 0,5, 1,0, 1,5, 2,0, 2,5 e 3,0 cm, considerando-se como 
profundidade de semeadura aquela correspondente a profundidade do 
orifício de plantio. 

Foram utilizados, como recipientes, sacos de polietileno preto de 
dimensões 9,0 x 15,0 cm (largura e altura) e capacidade para 0,55 1. 

O substrato utilizado foi o subsolo de Latossolo Vermelho-Amarelo 
(LVA). 

Após a semeadura, OS recipientes, já no canteiro, foram cobertos com 
telas do tipo sombrite (verde) e com cobertura rústica formada por colmos 
de bambu, sendo esta cobertura removida parcialmente (raleada) aos 60 dias 
e totalmente aos 75 dias. 

As variáveis percentagem de germinação e índice de velocidade de 
emergência foram analisadas aos 30 dias, enquanto que a percentagem de 
sobrevivência foi analisada aos 30, 60 e 90 dias. 

Os dados em percentagem foram transformados para arc sen Vx% 
(Cochran & Snedecor 1979). O índice de velocidade de emergência foi 
calculado segundo Popinigis (1977). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 4 
(quatro) repetições de 10 (dez) plantas, sendo a área útil composta por 4 
(quatro) plantas. 

O esquema de análise resultou num fatorial 3x7, sendo que para a 
Variável percentagem de sobrevivência, em virtude do fator época, utilizou- 
Se o modelo 3x3x7. 
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As análises estatísticas foram efetuadas no Setor de Estatística e 
Informática da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba - 
EMEPA/PB. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


As análises da variância indicaram efeito significativo ao nível de 1% 
de probabilidade de posição e profundidade de semeadura de sementes de 
pau-ferro e da interação entre estes fatores sobre a percentagem de 
germinação, índice de velocidade de emergência (Tabela 1) e percentagem 
de sobrevivência (Tabela la). 


Tabela 1 - Análises de variância para dados de percentagem de germinação e índice de 
velocidade de emergência de plântulas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em 
função de diferentes posições e profundidades de semeadura, 


Quadrados Médios 


Percentagem 
de Germinação! 


Índice de Velocidade 


Fonte de variação Ea 
arlag de Emergência 


Posição 
Profundidade 
Pos. x Prof. 
Prof./Pos. 

l Lincar 
Quadrática 
Cuúbica 


Desvio da Reg. 


Prof./Pos. 2 
Linear 
Quadrática 
Cúbica 


Desvio da Reg. 


Prof./Pos. 3 
Linear 
Quadrática 
Cúbica 


Desvio da Reg. 


Residuo 
Média 
C.V. (%) 


E) > SS GN JS SS CNS 


[dy IS IS (es 


1.954,3705** 
4.352,2546** 
782205244 
1.443,3142** 
4.665,0286** 
2.153,7901*% 
15522025 
288,8639 
4.291,1901** 
15.638,3342** 
7.020,9829** 
2.636,7681** 
150,3518 
182,1608** 
683,1032** 
227,7011** 
0,0000ns 
60,7203 


80,9476 


Tea 
11,63 


0,4882** 
4,0219** 
0,3015** 
1,2208** 
1,4789** 
3,6855** 
1,8928** 
0,2678 

23 LJAA 
8,0196** 
4,5617** 
0,0216ns 
0,4225 

1,0926** 
2,0412** 
3,9999** 
0,4704** 
0,0147 


0,1991 
1,42 
9,77 


** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
ns Não significativo 
1 dados transformados em are sen Vx% 
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Tabela la - Análise de variância para dados de percentagem de sobrevivência de plantas de 
pau-ferro Caesalpinia leiostachya Dueke, em função de diferentes posições, profundidades 
e épocas. 


Fonte de Variação 


Posição 
Profundidade 
Epoca 


Pos. x Prof. 
Prof. /Pos. 1 
Linear 
Quadrática 
Cúbica 


Desvio da Reg. 


Prof.'Pos. 2 
Linear 
Quadrátiea 
Cúbica 


Desvio da Reg. 


Prof.'Pos. 3 
Linear 
Quadrática 
Cúbiea 


Desvio da Reg. 


Pos. x Época 
Prof. x Época 


Pos. x Prof. x Época 


Residuo 
Média 


ESP Ro NS RR Ro NOS O E NE E = NE NO Em 


to = 
A N 


Quadrados Médios 
Percentagem de sobrevivência! 


A BIS 72a 
25.364,4415** 
0,2616ns 
1.071,4502** 
7.437,8479** 
30.185,0795** 
9.592,6224** 
2.942,9792** 
635,4688 
14.904,0146** 
61.431,9064** 
20.051,5356** 
178,0699ns 
250 DE) 
5.165,4795** 
23:405 o 
4.876,6082** 
558,7824* 
717,2545 
0,2616ns 
0,2616ns 
0,2616ns 


132,3270 
66,60 


* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível dfe 1% de probabilidade 
ns Não significativo 

1 dados transformados em are sen Yx% 


Quanto ao percentual de germinação, observa-se na Tabela 2 que 
apenas na semeadura realizada na superfície do solo houve diferença 
significativa entre as posições, sendo os melhores resultados promovidos 
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pela posição hilo para baixo. A posição de queda obteve melhor resultado 
para esta variável quando comparada com a posição hilo para cima, que por 
sua vez não promoveu a germinação das sementes. Verifica-se ainda que 
embora não tenha diferido significativamente das demais posições em 
interação com as profundidades de semeadura restantes, a posição hilo para 
baixo proporcionou uma melhor uniformização na germinação das semen- 
tes, estabilizando em 100,0% logo a partir de 1,0 cm de profundidade de 
semeadura. Carvalho & Oliveira (1978) verificaram que a posição hilo para 
baixo facilitou a germinação de sementes de feijão Phaseolus vulgaris. 


Para a profundidade de 0,0 cm observa-se (Tabela 2) que a sobrevivên- 
cia das plantas foi mais alta para aquelas provenientes de sementes semeadas 
com o hilo voltado para baixo, sendo significativamente superior as demais. 
No entanto, para a semeadura efetuada a 0,5 cm observa-se que o melhor 
resultado foi obtido pela posição natural ou queda, muito embora não tenha 
havido diferença significativa entre esta e a posição hilo para baixo. Nas 
demais profundidades de semeadura não houve diferença significativa entre 
as médias das posições testadas. 


Para o índice de velocidade de emergência, observa-se que na semedura 
realizada na superfície do substrato (0,0 cm) não houve diferença significa- 
tiva entre as médias das posições hilo para baixo e natural ou queda. No 
entanto, aquela posição obteve melhor resultado quando comparada a esta, 
que por sua vez não diferiu significativamente da posição hilo para cima. 
Fato inverso é observado na profundidade de 0,5 cm em que a posição natural 
ou queda apresenta melhor resultado quando comparada a posição hilo para 
baixo, mesmo não havendo diferença significativa entre as mesmas. A 
posição hilo para cima obteve resultado significativamente inferior as demais 
para esta profundidade de semeadura. Não ocorreu diferença significativa 
entre as médias nas demais profundidades de semeadura em interação com 
as posições avaliadas. Carvalho & Oliveira (1978), verificaram que maior 
rapidez na obtenção do stand final (velocidade de emergência) de plântulas 
de feijão P. vulgaris foi promovida pela posição hilo para baixo. 
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Tabela 2 - Valores médios das pereentagens de germinação e sobrevivência e do índice de 
velocidade de emergência de plantas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em função 
da interação avaliada. 


Profundidades (em) 


Posições 1.0 TES 2.0 


Germinação (arc sen Vx%) 

Queda 34,56bB 76,17aA 85,39aA 80,78aA 85,394 83,364 90.00aA 
(32,18) (94,28) (99,35) (9741) (99,35) (98,62) (100,0) 

Hilo para eima 0,00cC 56,25aB 85,39aA 85,39aA 78,75aAB 90,00aA 90,00aA 
(0,00) (69,13) (99,35) (99,35) (96,18) (100,0) (100,0) 

Hilo para baixo 76,17aA 76,17aA 90,00aA 90,00aA 90,00aA 90,00aA 90,00aA 
(94.28) (94,28) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) 

Sobrevivência (are sen V x%) 

Queda 22,50bC 49,6laB 85,39aA 80,78aA 80,784 83,364 90,004A 
(14,65) (58,02) (99,35) (9741) (9741) (98,62) (100,0) 

Hilo para cima 0,00cB 13,83bB 70,97aA 83,364 774034 78,752A 80,784A 
(0,00) (5,72) (89,36) (98.62) (95,23) (96,18) (97,41) 

Hilo para baixo 41,83aC 42,64aC 72,48aB 83,36a4B 90,0034 85,393AB 85,39aAB 
(44,48) (45,88) (90,94) (98,62) (100,0) (99,35) (99,35) 

Índice de Velocidade de Emergêneia 


Queda 0,23abC 1,66aAB 1,884 1,73aAB 1,624AB 1,51aB 1,50aB 

Hilo paracima 0,00bB 0,35bB 1,65aA 1,89aA 1,72aA 1,69aA  1,58aA 

Hilo para baixo 0,46aD 1.33aC_ lyjaA _1,95aA 1,822AB 1,67aABC 1,53aBC 
letra maiúscula na horizontal não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 


probabilidade. 
Médias entre parênteses representam valores originais. 


Na Figura 1 observa-se que há uma relação quadrática para cada 
posição de semeadura. A posição hilo para baixo desponta entre as demais, 
apresentando incremento no percentual de germinação até o ponto de 
2,25 cm, descrescendo de forma menos acentuada a partir de então. Estudo 
de Almeida & Costa (1993) revelou que os melhores percentuais de 
germinação de sementes de bacaba Oenocarpus ditichus foram obtidos em 
semeadura realizada entre 1,0 e 3,0 cm de profundidade. 
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Y1=44,4925+4,33X-0,1019Xº R2 = 0,7874 
— — Y2= 11,1050 + 7,847X - 0,1828X? R2 = 0,8800 
— — — Y3=74,5222 + 1,4818X - 0,0329X2 R? = 0,8333 


Y1 = Pmáx (21,37; 90,76 p<0,001 
Y2 = Pmáx (21,46; 95,32 p<0,001 
Y3 = Pmáx (22,50; 91,19 p<0,001 
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Figura | - Relação quadrática de percentagem de gesininação e profundidade de semeadura em três 
posições de semeadura de sementes de pau-ferro (Y 1; queda; Y2: hilo para cima; Y3: hilo para baixo), 


As relações quadráticas expressas na Figura 2 indicam que os melhores 
percentuais de sobrevivência para as posições testadas encontram-se entre 
20,0 e 25,0 mm de profundidade de semeadura. 


Na Figura 3 observa-se que para todas as posições testadas corresponde 
uma relação quadrática, onde os pontos máximos das funções se encontram 
próximos à profundidade de 20,0 mm. Para emergência de plântulas de 
angieo (Parapiptadenia rigida) Ramos et al. (1982) observaram que para 
várias espessuras de eobertura de sementes ocorreu uma tendência ao 
deeréseimo da velocidade de emergência com o respeetivo aumento da 
profundidade de semeadura. 
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Y1=26,485 +5,598X-0,1234Xº R? = 0,8913 
— — Y2-= -4,99 + 8,056X - 0,1784X2 R2 = 0,9112 
— — — Y3=235,549 + 4,3084X - 0,0879X2 R2=0,9125 


Y1 = Pmáx (22,68; 89,97 p<0,01 
Y2 = Pmáx (22,58; 85,96 p<0,01 
Y3 = Pmáx (24,48; 88,29 p<0,01 
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Figura 2 - Relação quadrática de pereentagem da sobrevivência e profundidade de semeadura em três 
Posições de semeadura de sementes de pau-ferro (Y 1: queda; Y2: hilo para cima; Y3: hilo para baixo). 
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Y1= 0,5807 + 0,1486X- 0,004189X2 R? = 0,7050 
— — Y2=-0,1135 + 0,1933X - 0,00466X? R? = 0,9070 
— — — Y3= 0,5791 + 0,1579X - 0,00436X? R? = 0,9215 


Y1 = Pmåx (17,74; 1,90 p<0,01 
Y2 = Pmáx (20,74; 1,89 p<0,01 
Y3 = Pmáx (18,09; 2,01 p<0,01 


Índice de velocidade de emergência 


T TE = cam ig T 
0,0 5,0 10,0 15,0 20,07 250 30,0 


Profundidade de semeadura (mm) 
Figura 3 - Relação quadrática do índice de velocidade de emergência e profundidade de semeadura 


em três posições de semeadura de sementes de pau-ferro (Y1; queda; Y2: hilo para cima; Y3: hilo para 


baixo). 


CONCLUSÕES 


A partir dos resultados obtidos conclui-se que a profundidade de 
semeadura deve ser em torno de 20,0 mm ou 2,0 em, podendo-se depositar 
as sementes tanto em posição hilo para baixo como em posição natural ou de 
queda, sendo preferível esta última por ser mais fáeil de se conseguir. 
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